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RESUMO; Com o presente trabalho, objetivou-se correlacionar o comprimento em função da 

vazão, utilizando as funções: linear, exponencial, polinomial, logaritmo e potencial. Este 

trabalho foi realizado no Laboratório de Hidráulica do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia no Campus de Iguatu, localizado na Rodovia Iguatu - Várzea Alegre, Km 05 - Vila 

Cajazeiras. Foram realizados oito ensaios, em que se utilizou uma linha lateral com 5 

microtubos. O uso de microtubos permite em situação de aclive e declive compensar as perdas 

de carga variando o seu comprimento, uma vez que a vazão é proporcional ao seu comprimento.  

Na que apresentou o maior coeficiente de determinação (R
2
), utilizou-se a sua equação para 

correlacionar-se com as equações 1 e 4, em que se obtém o comprimento e a vazão do 

microtubo, respectivamente. Concluiu-se que das cinco funções correlacionadas, a função 

polinomial foi a que apresentou o maior R
2
, em que utilizou-se a sua equação para 

correlacionar-se com as outras duas. A equação encontrada com os dados coletados apresentou 

desempenho satisfatório com as duas outras equações correlacionadas. 
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1. INTRODUÇÃO 

A irrigação localizada é um método em que a água é aplicada na região do sistema 

radicular da cultura, com pequena intensidade e maior freqüência, possibilitando que a umidade 

do solo permaneça próxima a capacidade de campo. 

O microtubo é o mais antigo gotejador de longo percurso existente. Hoje no mercado 

encontram-se microtubos do tipo espaguete com diâmetros interno variando de 0,6 a 1,5 mm, 

Almeida (2008). A irrigação localizada com microtubos tem funcionado até mesmo com o uso 

apenas sob forças da gravidade, pois o mesmo opera sob baixas pressões de serviço. Por outro 

lado, o regime de escoamento laminar sofre uma grande influência da temperatura da água e da 

pressão de alimentação, com isso, torna-se necessário o monitoramento das mesmas (SOARES, 

1981; SOUZA, 2005). Essa influência deve-se ao fato do aumento da temperatura diminuir a 

viscosidade dinâmica da água e aumentar o número de Reynolds, conseqüentemente diminuir o 

coeficiente de atrito da equação de Darcy-Weisbach e aumentar a vazão (PIZARRO 

CABELLO, 1996). 

Segundo Tibau (1976), o uso de microtubos permite em situação de aclive e declive 

compensar a perda de carga variando o seu comprimento, uma vez que a vazão é proporcional 

ao seu comprimento. Souza e Botrel (2004) consideram que esses gotejadores são fáceis de 

serem instalados e possuem um baixo custo de confecção e instalação quando comparados aos 

outros tipos de gotejadores. Segundo Silva, Brito e Azevedo (1988) sistemas de irrigação por 

gotejamento com microtubos podem obter razoáveis níveis de uniformidade de distribuição de 

água quando bem dimensionados, por isso, a importância de se determinar experimentalmente 

as características hidráulicas dos microtubos e distribuição de pressão ao longo da linha, 

destacadas por Soares et al. (1982) e Pizarro Cabello (1996) 
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Com o que foi exposto, este trabalho teve como objetivo correlacionar o comprimento em 

função da vazão de microtubos, utilizando as funções: linear, exponencial, logaritmo, 

polinomial e potencial. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi realizado no Laboratório de Hidráulica do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia no Campus de Iguatu, localizado na Rodovia Iguatu-Várzea Alegre, km 

05 - Vila Cajazeiras. 

Foram realizados oito ensaios, em que se utilizou uma linha lateral com 5 microtubos. No 

primeiro ensaio o comprimento do microtubo foi de 1,5 m e a cada ensaio diminuía 0,10 m do 

microtubo, sendo que no último ensaio realizado, o comprimento do microtubo foi de 0,80 m. 

Em cada ensaio foi coletada a vazão dos 5 microtubos, totalizando, no final do experimento, 40 

vazões. 

Utilizou-se as Equações 1 e 4 para correlacionar-se com a equação que apresentou o 

melhor resultado das cinco funções correlacionadas com os dados coletados nesse experimento, 

sendo o comprimento em função da vazão microtubo. 

2

5

37,6 qf

dH
L  (1) 

em que: L= comprimento do microtubo, m; 

H= pressão na entrada do gotejador, mca; 

d= diâmetro interno do microtubo, mm; 

f= coeficiente de atrito, adimensional; e 

q= vazão do gotejador, L/h. 

Rn
f

64
 (2) 

em que: Rn= número de Reynolds, adimensional. 

 

VD
Rn  (3) 

em que: D= diâmetro da tubulação, m; 

V= velocidade da água na tubulação, m/s; e 

= viscosidade cinemática da água, m²/s. 
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em que: q= vazão do microtubo, L/h; 

L= comprimento do microtubo, mm; 

D= diâmetro do microtubo, mm; 

H= pressão no inicio do microtubo, mca; e 

a, b , c e K= dependem do diâmetro do microtubo (Tabela 1). 

 

 

 

 

 



 
 

 

Tabela 1 - Coeficientes a, b, c e K para diferentes diâmetros (D), segundo Vermeiren e Jobling 

Coeficientes Diâmetro(mm) 

 0,5 0,6 0,7 0,8
* 

0,9 1,0 1,1 

A 3,1 3,1 3,1 3,1
** 

3,1 3,1 3,1 

B 0,85 0,82 0,78 0,75
** 

0,72 0,69 0,65 

C 0,78 0,75 0,72 0,68
** 

0,65 0,62 0,58 

K 0,86 0,91 1,02 1,14
** 

1,16 1,28 1,38 

*Diâmetro do microtubo utilizado no presente trabalho. 

**Coeficientes utilizados na Equação 4. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Das cinco funções em que os dados coletados nesse trabalho foram correlacionados, as 

funções de potência e polinomial (Figura 1) foram as que apresentaram os maiores valores de R
2 

(coeficiente de determinação), como os resultados foram muitos próximos, adotou-se a função 

polinomial por ter o maior valor, em que da mesma, utilizou-se a sua equação para 

correlacionar-se com as equações 1 e 4. 
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L = 2.136e-0.75q

R² = 0.934
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Exponencial

L = -0.79ln(q) + 1.007

R² = 0.938
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Logaritma

L= 0.718x2 - 2.349q + 2.626

R² = 0.952

0,00

0,20

0,40

0,60

0,80

1,00

1,20

1,40

0 0,5 1 1,5 2

C
o

m
p

r
im

e
n

to
 (

m
)

vazão (L/h)

Polinomial

L= 0.994q-0.84

R² = 0.951
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Figura 1 – Comprimento (m) em função da vazão (L/h) esborçados em gráficos de regressão 

linear, exponencial, polimonial, logaritma, e potencial 

 

Tabela 2 - Dados coletados no presente trabalho  

Ensaio 1 Ensaio 3 Ensaio 4 Ensaio 5 Ensaio 6 Ensaio 7 Ensaio 8 

L
* 

q
** 

L q L Q L q L q L q L q 

 

 

1,5 

0,75 

0,74 

0,71 

0,69 

0,68 

 

 

1,3 

0,78 

0,79 

0,78 

0,82 

0,82 

 

 

1,2 

0,80 

0,85 

0,85 

0,86 

0,89 

 

 

1,1 

0,91 

0,94 

0,92 

0,89 

0,88 

 

 

1,0 

0,97 

0,89 

0,92 

1,02 

1,02 

 

 

0,9 

1,11 

1,08 

1,13 

1,13 

1,15 

 

 

0,8 

1,15 

1,21 

1,19 

1,27 

1,21 



 
*Comprimento do microtubo, em m. 

**Vazão do microtubo, em L/h. 

Os dados do segundo ensaio foram descartados, porque não apresentaram resultados confiáveis 

para serem utilizados no presente trabalho. 

 

Tabela 3 - Resultados da correlação entre o comprimento e a vazão dos microtubos com entre as 

três equações 

Equação polinomial Equação 1 Equação 4 

q (L/h) 

0,75 

0,74 

0,71 

0,78 

0,79 

0,78 

0,80 

0,85 

0,85 

0,91 

0,94 

0,92 

0,97 

0,89 

0,92 

1,11 

1,08 

1,13 

1,15 

1,21 

1,19 

L (m) 

1,269075 

1,284436 

1,323745 

1,231577 

1,224232 

1,231577 

1,202509 

1,146856 

1,146856 

1,081946 

1,05143 

1,075739 

1,027949 

1,107289 

1,069584 

0,90444 

0,927714 

0,891096 

0,878218 

0,838652 

0,846152 

L (m) 

2,368955 

2,407475 

2,509487 

2,277842 

2,260454 

2,277842 

2,209847 

2,085348 

2,085348 

1,948154 

1,886111 

1,935421 

1,839251 

2,000807 

1,922853 

1,600646 

1,645108 

1,575103 

1,550364 

1,473231 

1,488037 

L (m) 

3,742322 

3,803173 

3,964324 

3,598386 

3,570918 

3,598386 

3,490972 

3,294297 

3,294297 

3,077567 

2,979556 

3,057453 

2,905529 

3,160745 

3,037599 

2,528596 

2,598835 

2,488246 

2,449164 

2,327315 

2,350705 

 

 

4. CONCLUSÕES 

A melhor equação que se comportou foi a polinomial, apresentando coeficiente de 

determinação acima de 0,95. Esta equação pode ser utilizada para estimar a vazão de 

microtubos, usando apenas o comprimento para obter resultados precisos. 
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